


A ASSISTÊNCIA E A PROMOÇÃO SOCIAL 

ESPÍRITA NA NOVA ERA



Objetivo:

Esclarecer o trabalhador espírita sobre as mudanças 

na assistência social



Conceito de Assistência Social:

A assistência social, política pública não contributiva,

é dever do Estado e direito de todo cidadão 

que dela necessitar



Legislação:

 Constituição Federal de 1988

 Lei orgânica da Assistência Social – LOAS de 1993

 Sistema Único de Assistência Social – SUAS (Norma 

operacional básica)

 Política Nacional de Assistência Social – Conselho 

Nacional da Assistência Social - CNAS



Benefícios

Assistenciais

Proteção

Social Básica

Proteção 

Social Especial

Benefícios

Eventuais

Benefícios  

Prestação 

Continuada

CREAS

CRAS

Proteção Social Básica – tem caráter preventivo

Proteção Social Especial (PSE) – tem caráter protetivo



Plano Brasil sem Miséria

Tem como objetivo central:

 Qualificar a mão de obra

 Identificar oportunidades de geração de trabalho e renda

Simultaneamente visa garantir maior acesso da

população mais pobre à água, luz, saúde, educação e

moradia 

www.secretariadegoverno.gov.br



Bolsa Família

Possui 3 eixos principais:

 Transferência de renda

 promove o alívio imediato da pobreza

 Condicionalidades

 reforçam o acesso a direitos sociais básicos na área da 

educação, saúde e assistência social

 Programas complementares

 objetivam o desenvolvimento das famílias de modo que os 

beneficiários consigam superar a situação de vulnerabilidade

www.secretariadegoverno.gov.br



Programa Fome Zero

 Foi criado para combater a fome e as suas causas estruturais 

 Consiste num conjunto de mais de 30 programas complementares 

dedicados a combater as causas imediatas e subjacentes da fome e 

da insegurança alimentar

www.secretariadegoverno.gov.br



Um novo assistido



 A miséria material hoje é bem menor

 A população carente nunca foi tão assistida pelo Poder Público

 Estamos diante de um novo paradigma

 O público que nos chega é diferente

 Um público que tem celular, televisão de plasma, computador, 

internet

 Um público que não precisa tanto mais de coisas ou de comida



 Mas um público que ainda está à margem

 Que está carente a gerações  e vem repetindo o padrão familiar

 Um público ainda pobre, carente, mas não menos pessoa

 Uma carência com a qual não estamos acostumados

 Hoje a carência é igual às nossas, emocional, moral, espiritual



Nosso trabalho de atendimento aos mais necessitados  passa a 

ser uma ação de religiosidade e, não mais assistencial.

Enquanto voltados para as questões da miséria material, 

atuamos neste plano da vida, da sociedade, de provas e 

expiações.

Na atuação em favor dos necessitados espiritual e 

moralmente,  trabalharemos para um amanhã 

melhor para todos. 

Artigo: O Trabalhador Espírita de César Soares dos Reis



Como trabalharmos em favor dos 

necessitados espiritualmente?

Estamos preparados para atender esta necessidade?

Como trocar o dar por dar-se?

Como deixar de dar coisas para quem recebe só coisas a gerações?



Dar é filantropia.

Dar-se é caridade.

Artigo: O Trabalhador Espírita de César Soares dos Reis



A caridade é o amor em ação!

O amor é o sentimento; brota em nós espontaneamente.

A caridade é a mobilização de nossa vontade por esse 
sentimento, para que algo façamos em benefício de 
alguém ou de alguma coisa.

Artigo: Caridade e Amor de Sílvio Seno Chibeni



Caridade no Livro dos Espíritos

886. Qual o verdadeiro sentido da palavra caridade, como 
a entendia Jesus?

Benevolência para com todos, indulgência para as 
imperfeições dos outros, perdão das ofensas. (...)



Cont. ...

A caridade, segundo Jesus, não se restringe à

esmola, abrange todas as relações em que nos

achamos com os nossos semelhantes sejam eles

nossos inferiores, nossos iguais, ou nossos

superiores.

O Livro dos Espíritos, pergunta 886



“É por isso que a benevolência (desejar o bem), a indulgência 

(compreender as falhas alheias) e o perdão são apontados 

como parte essencial da caridade.

Neste mundo de misérias que criamos na Terra, o auxílio material 
é importante. Não é tudo, porém. 

E pode ser o mais fácil.

Ceder de si, de seu orgulho, de sua vaidade, de sua ambição, de 
sua teimosia, de seu ciúme, a fim de que o bem geral se promova, 

isso exige renúncia.

Doar amor, compreensão, respeito, calor humano... eis a caridade 
integral preconizada por Jesus.”

Artigo: Caridade e Amor de Sílvio Seno Chibeni



“O Centro Espírita, portanto, deve ser um espaço de 

convivência, em que a fraternidade não seja apenas um 

ideal, mas um exercício de construção de relações. 

Mais que uma casa prestadora de serviços (de alimentos, de 

roupas, etc.) é um espaço de convivência, onde o usuário 

(participante) de seus serviços, em sua condição de cidadão 

– sujeito de direitos – gosta de estar, sente-se bem de estar, 

Manual de Apoio SAPSE – Serviço de Assistência e Promoção 
Social Espírita, pág. 19, 3ª Edição - FEB



É recebido como é, com seu jeito, 

com suas características, com sua forma de falar, 

e onde encontra quem se disponha a conversar com ele de 

forma natural, de irmão para irmão, 

dando-lhe tempo para que caminhe do ponto em que se 

encontra e permita acesso ao seu coração, abrindo-se, 

também, para o coração do outro, ...”

Manual de Apoio SAPSE – Serviço de Assistência e Promoção 
Social Espírita, pág. 19, 3ª Edição - FEB


